
 

                                 
 

 
 
 
 
 
 

ANEXO VIII – JUSTIFICATIVA PARA A FORMAÇÃO DE LOTES 
 
Com fundamento na demanda nº 0334 protocolada pela Secretaria 

Municipal de Esportes, Lazer e Juventude em 04 de abril de 2023 segue a devida 
justificativa para a divisão da presente licitação em lotes. 

 
A Lei 10.520/2002, com o amparo subsidiário da Lei 8.666/93, disciplina 

em seu artigo 1º e seu parágrafo único, o uso de Pregão para bens e serviços 
comuns, o que também é caracterizado pelo objeto que se pretende licitar. 

 
As normas que disciplinam as licitações públicas devem ser interpretadas 

em favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que informadas 
no edital e não comprometam o interesse da administração, o princípio da 
isonomia, a finalidade e a segurança da contratação. A modalidade de licitação 
é a forma específica de conduzir o procedimento licitatório, a partir de critérios 
definidos em lei. O valor estimado para contratação é o principal fator para 
escolha da modalidade de licitação, exceto quando se trata de pregão, que não 
está limitado a valores. 

 
A divisão de lotes deste processo licitatório justifica-se por grupos com 

mesmas características, garantindo assim a melhor concorrência no certame 
visto que empresas que são especificas na fabricação e venda de determinado 
lote possa participar. Foram divididos 15 lotes possibilitando assim que mais de 
uma empresa seja vencedora. 

 
É valido considerar que os materiais são usados em escolas municipais e 

escolas de esportes. Realizando o processo por lotes isso pode uniformizar as 
entregas, melhorando assim o andamento das aulas, pois não fica dependente 
de diversos fornecedores para entrega e distribuição dos materiais e 
equipamentos. 

 
Nesse caso o processo licitatório em lotes é melhor para o controle, 

gestão e fiscalização do controle tendo em vista o grande número de itens. O 
controle de diversos aspectos da contratação como, por exemplo, o período de 
garantia e agilidade na resolução de problemas (como economicidade)  advindos 
de falhas de equipamentos ou outros eventos relacionados ao contrato de 
aquisição. 

 
A divisão em lotes neste caso propicia um gerenciamento eficiente e 

racionalizado dos recursos públicos, reduzindo as despesas administrativas, 
evitando a elaboração de um número excessivo de chamadas, homologação, 
extrato de contrato além da economicidade de tempo e agilidade na aquisição 
dos itens. 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
A pesquisa de mercado realizada comprova que diversas empresas 

fornecem os objetos propostos, não ocasionando restrições na concorrência ou 
competitividade do certame. 

 
Portanto a formação de lotes visa melhorar a eficiência na compra de 

objeto licitado, possibilitando um certame com fornecedores qualificados para 
cada lote e melhor administração dos contratos. 

 
03 de maio de 2023 
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